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INTRODUÇÃO: A dor do parto é uma experiência intensa, influenciada por fatores físicos, emocionais e sociais. Com o aumento da medicalização, os métodos não farmacológicos são recomendados por serem seguros, acessíveis e centrados na mulher (1). OBJETIVO: Relatar a experiência de acadêmicos de enfermagem na aplicação de métodos não farmacológicos na hora do parto. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: A atividade foi desenvolvida em 2 momentos: o primeiro teórico e o segundo prático, como forma de capacitar o público alvo que era composto de profissionais e acadêmicos. No 1° momento foi preparado um ambiente com aromaterapia, musicoterapia, cromoterapia, massagem lombossacral, deambulação e uso de bola suíça, no 2° momento foi executada as técnicas elencadas acima. Ao vivenciar a experiência foi possível perceber o impacto sensorial que essas técnicas exercem na redução da ansiedade. RESULTADOS/IMPACTOS: Os métodos não farmacológicos reduzem dor e ansiedade, promovem o protagonismo da mulher e fortalecem a assistência humanizada, além de contribuir para a formação prática dos acadêmicos. DISCUSSÃO (REFLEXÃO CRÍTICA): Os métodos citados reduzem a dor e favorecem a progressão do trabalho de parto. Isso está alinhado às evidências atuais, que apontam o suporte não farmacológico como essencial para evitar intervenções desnecessárias e garantir assistência baseada em evidências (2). CONCLUSÕES/LIÇÕES APRENDIDAS: A experiência mostra que educar sobre métodos não farmacológicos qualifica a assistência e humaniza o cuidado ao devolver à mulher o protagonismo no manejo da dor. Conclui-se que replicar essas práticas educativas é essencial para evitar intervenções desnecessárias e fortalecer o enfermeiro como educador e facilitador de um parto seguro e respeitoso. CONTRIBUIÇÃO E IMPLICAÇÃO PARA A ENFERMAGEM: Este relato destaca a importância da educação continuada para um cuidado perinatal de qualidade. Implica adotar modelos mais humanizados e naturais, validando a competência do enfermeiro em garantir um parto seguro e centrado na paciente.
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